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Os grupos de tranças do disco foram introduzidos por E. Artin em 1926 [1] e
generalizados para superfcies compactas por Fox e Neuwirth em 1962 [3]. Nesta
palestra, apresentaremos os grupos de tranças de supercficies Bn(M) e suas prin-
cipais propriedades. Em particular, mostraremos o centro destes grupos. Para
M = D2, é conhecido que o centro de Bn(M) cicĺıco infinito e gerado pelo “full
twist” [2]. Bn(M) tem centro trivial [4] para uma grande maioria de superf́ıcies,
exceto quando M é uma das seguintes superf́ıcies: disco, esfera, toro, cilindro,
plano projetivo, garrafa de Klein e faixa de Möbius. Discutiremos em detalhes
essas exceções, em especial o caso da garrafa de Klein e da faixa de Möbius [5].
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